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CONSORCIO BRASILEIRO DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO DO CAFE CBP&D/CAFE: 

UM MARCO IMPORTANTE PARA O 
AGRONEGOCIO CAFE BRASILEIRO 

Antônio de Padua Nacif' 

Silvino Malafaia Junior? 

MARCOS INSTITUCIONAIS 

A auséncia de uma coordenagio nacional das atividades de pesquisa e 
desenvolvimento do café fez com que em maio de 1992, o Presidente da EPAMIG 
- Dr. Mário Ramos Vilela submetesse a apreciagao do Conselho Nacional dos 
Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecuaria - CONSEPA - uma proposta de cria- 
ção do Programa de Pesquisa em Cafeicultura, que foi imediatamente acatada. 
Uma comissao composta por técnicos do IAPAR - Florindo D'alberto, do IAC - 
Luiz Carlos Fazuoli, da EPAMIG - Gabriel Ferreira Bartholo, da EMCAPA - José 

Sebastido Monteiro Sobrinho e da Embrapa/CPAC - Jodo Baptista Sampaio, formu- 
lou a proposta de criagdo do Consorcio Brasileiro de Pesquisa Cafeeira, estabele- 
cendo as bases para o Programa Brasileiro de Pesquisa Cafeeira. Negociações 
com o MICT em 1993 e 1994, para destinagdo de recursos do FUNCAFE nao 
lograram éxito. 

Em junho de 1996, a Embrapa constituiu um Grupo de Trabalho para 
Elaborar Proposta de Programa Tecnolégico do Café, composto pelos pesquisado- 
res: Antonio de Pádua Nacif (Epamig - Coordenador), Sidival Lourengo (Embrapa), 
Ondino Cleante Bataglia (IAC e Presidente do CONSEPA), José Braz Matiello (MA- 
PROCAFE), Florindo D’Alberto (IAPAR), Sebastiao Machado Silveira (EMCAPA) e 
Vera Licia dos Santos Machado ( MA-SDR). Este grupo foi responsavel pela ela- 
boragdo do Termo de Constituição do Consércio Brasileiro de Pesquisa e Desen- 
volvimento do Café e do Termo de Referéncia para a Execução do Programa Naci- 
onal de Pesquisa e Desenvolvimento do Café, que foram aprovados pelas dez 
Inslltmçoes fundadoras do Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento 
do Café. é 

te pelos«ª 
implementa çãg_ ) Programa Nacional de Pesqulsa e [)esenvolwmentn do Café 
PNP&DfÇqujbÉçóbfdenaçan da Embrapa em parceria com as instituições com- 
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agronegacio café. 

Ficou estabelecido que o PNP&D/Café deve contemplar, em toda a cadeia 
produtiva do café, o desenvolvimento da pesquisa cientifico-tecnolégica , estudos 
socio - econômicos, a difusio de tecnologia e de informações e o acompanhamen- 
ta da economia cafeeira brasileira e mundial, atribuindo & Embrapa em sua area de 
competéncia, a responsabilidade pela implementagao e execução do Programa. 
Ainda em 1996 , em decorréncia da proposta da Comissão Parlamentar presidida 
pelo Deputado Federal Dr. Carlos do Carmo Andrade Melles, o Decreto n® 2.047 
de 29 de outubro de 1996 criou o Conselho Deliberativo da Politica do Café - 
CDPC, instancia colegiada e deliberativa, que tem por finalidade maior aprovar 
politicas para o setor cafeeiro, entre elas as de Estudos e Pesquisas Cientificas ¢ 
Tecnológicas e as de Previsões de Safra. 
Fruto de deliberação do CDPC, foi celebrado em novembro de 1997, o Convénio nº 
14/97, entre o MICT e a Embrapa, visando a execução do Programa Nacional de 
Pesquisa e Desenvolvimento do Café - PNP&D/Café. 
Com base nessas ações foi constituido o Consércio Brasileiro de Pesquisa e Desen- 
volvimento do Café - CBP&D/Café, tendo a Embrapa assumido a fungao de coorde- 
nadora. A elaboragao do Programa foi realizada conforme as normas estabelecidas 
pelo CBP&D/Café, bem como com as prioridades estabelecidas pela Comissio Téc- 
nica do Programa e Comités de Pesquisa dos Núcleos de Referéncia. 

Participaram da criagao do Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento 
do Café - CBP&D/Caié 10 (dez) instituições. Atualmente são 17 as Instituicoes 
Consorciadas, a saber: 

EBDA* Empresa Baiana de Desenvolvimento Agricola S.A. 
— ) Empresa Brasileira de Pesquisa Ágropecuária — 

Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária, atualmente EMCAPER - Em.- 
presa Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural 

— Empresa de Pesquisa Agropecudria de Minas Gerais ||| Fundagio sleilh, S el 

“Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Estado do Rio de Janeiro — 
Secretania de Desenvolvimento Rural, atualmente SARC - Secretaria de Apoio 
Rural e Cooperativismo do Ministério da Agricultura e do Abastecimento. 

L l! í«"-_— : .-Ú niversidade Estadual de Mar ingá 

UFU —) Universidade Federal de Uberlândia — o 
g A “ Ê Universidade Federal de Viçosa = S” 
UNIUBE Oniversidade de Uberaba — R 

* Consorciadas Fundadoras. 
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CONSÓRCIO BRASILEIRO DE PESQUISA E 

DESENVOLVIMENTO DO CAFE — CBP&D/CAFÉ 

CONGREGACAO DE INSTITUICOES DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO PARA SUSTENTACAO TECNOLOGICA 

DO AGRONEGOCIO CAFES DO BRASIL 

INSTITUICOES PARTICIPANTES, 

EMBRAPA AMAZONIA 

ORIENTAL 

EMBRAPA AMAPA 

EMBRAPA 

ACRE 

J EBDA 

EMBRAPA 
UESE 

RONDONIA j— 
i ASCCON 

MA/SARC 
\"\ 

EMBRAPA CAFE EMCAPER 

EMBRAPA RECURSOS GENETICOS 

E BIOTECNOLOGIA 

EMBRAPA CERRADOS EMATER - RJ 

PESAGRO - RJ 

UENF 

FGV 

EMBRAPA SOLOS 

EMBRAPA AGROBIOLOGIA 

EMBRAPA AGROINDUSTRIA DE 
UNIUBE ALIMENTOS | 

EMATER - MG | 
EPAMIG | 

1 

É E 1c 
UFPR 1EA 

uEL " 
EMATER - PR a 

IAPAR ITAL 

UEM 

OCEPAR 
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Hoje as atividades de P&D são desenvolvidas a nível nacional, por institui 
çõoes que atuam como convenentes, intervenientes ou executoras, tendo o objeti- 
vo somar recursos humanos, laboratoriais e materiais ao Programa. 

Participam atualmente do PNP&D/Café, 39 instituições conveniadas, res- 
ponsáveis pela execução dos projetos de pesquisa contratados. A relação abaixo 
complementa a lista das instituições envolvidas com a execução do Programa: 

ão dos Cafeicultores de Vitória da Conquista 
Coordenadoria de Assistência Técnica Integrada 

EMBRAPA - CENTROS D 
CENARGEN — T Centro Nacional de Pesquisa d E cos e Biotecnologia - 
CNPAB A Centro Nacional de Pesquisa de Agrobiologia | 
CNPS Centro Nacional de Pesquisa de Solos —— 
CPAC Centro de Pesquisa Agropecuária do 
CPAF/AC | Centro de Pesquisa Agrotlorestal do Acre 
CPAF/AP Centro de pesquisa AGROFLORESTAL DO AMAPA 
CPAFRO — Centro de Pesquisa Agroflorestal de Rondônia 
CPATU | Centio de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental 
CTAA [ Centro Nacional de Pesquisa :It-”1t‘('|1u_](_ni.§in Agroindustrial de Alimentos 

EMATER-MG Empresa de Assisténcia Técnica e Extensao Rural do Estado de Minas Gerais 
EMATER-PR Empresa de Assisténcia Técnica e Extensao Rural do Estado do Parana 
EMATER-R] | Empresa de Assisténcia Técnica ¢ Extensio Rural do Estado do Rio do Janeiro 
TUNAPE TF undação de Apoio à Pesquisa 
REE | Instituto Adolfo Lutz — 
RS Instituta de Tecnologia de Alimentos — 
OCEPAR Sindicato e Organização das Cooperativas do Estado do Parana 
SEAPA Secret. de Estado da Agricultura, Pecuária ¢ Abastecimento de Minas Gerais 
UENF - j Universidade Estadual Norte Fluminens e 
UEL — | Universidade Estadual de Tondrina — 
UFPR — | Universidade Federal do Paraná 

O PNP&D/Café iniciou-se em dezembro de 1997 com a celebração do con- 
vênio 14/97 entre o MICT e a Embrapa, com recursos de R$ 12.000.000,00 (doze 
milhões de reais) provenientes do Fundo de Defesa da Economia Cafeeira 
FUNCAFÉ. 

A primeira parcela de recursos, no valor de R$ 1.200.000.00 (hum milhão e 
duzentos mil reais), foi liberada em dezembro de 1997 e a sepunda, no valor de 
R$6.000.000,00 (seis milhões de reais), em maio de 1998. Devido a problemas 
orçamentários do MICT, os recursos previstos para despesas de capital só foram 
liberados em dezembro de 1998, causando substancial atraso na execução dos 
trabalhos e deficiência de recursos financeiros, pois os recursos previstos para 
doze meses foram liberados em dois anos. O passo inicial para a reativação das 
ações de pesquisa e difusão de tex nologia no âmbito da cafeicultura brasileira (oi, 
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contudo, realizado. 

Destaca-se por relevante, que em julho de 1999, a política cafeeira passou 
para o âmbito do Ministério da Agricultura. Desde então, o CDPC é presidido 
pelo Senhor Ministro de Estado da Agricultura e do Abastecimento, Dr. Marcus 
Vinicius Pratini de Morais. Compõem ainda o referido Conselho, representantes 
dos Ministérios da Fazenda; das Relações Exteriores; do Desenvolvimento, Indús- 
tria ¢ Comércio Exterior; do Planejamento Orçamento e Gestão e das seguintes 

entidades: Conselho Nacional do Café, Confederação Nacional da Agricultura, 

Associação Brasileira da Industria do Café, Associação Brasileira da Industria do 
Café Solúvel e do Conselho de Exportadores de Café Verde do Brasil. 

Uma vez que a Embrapa é Instituição do MA, os procedimentos administra- 

tivos e financeiros para a contratação de pesquisas e o fluxo de recursos tornou 
se mais ágil e já estão assegurados em termos orçamentários 0s recursos necessá- 
rios ao Programa , até o ano de 2003. 

A fim de facilitar as comunicações com os agentes do agronegócio café, sao 

indicados os endereços completos dos dirigentes do Consórcio e do Programa 

Café. 

Dr. ALBERTO DUQUE PORTUGAL 
Presidente do Conselho Diretor do CBP&D/Café 

tmbrapa / Sede  Parque Estagao Biologica - PqEB - Av. W3 Norte (Final} 

Caixa Postal: 040315 

70.770-901 Brasilia - DI 

Tel.: (61) 448-4260 Fax.: (61) 347-1041 

E-mail: portugal@sede.embrapa.br 

Dr. ANTONIO DE PADUA NACIF 
Gerente-Geral da Embrapa Caté 
Parque Estagio Biologica - PQEB - Av. W3 Norte (Final) 

Caixa Postal: 040315 
70.770-901 Brasilia - DF 
Tel.: (61) 349-6017 Fax.: (61) 448-4425 

E-mail: nacif@sede.embrapa.br 

Dr. MARIO SATER FRANCA-DANTAS 
Secretirio Executivo da CTP 
Parque Estagao Biologica - PQEB - Av. W3 Norte (Final) 

Caixa Postal: 040315 

70.770-901 Brasilia - DI 

Tel: (61) 448-4340 Fax.: (61) 448-4425 

E-mail: sidival@sede.embrapa.br 
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FLUXO OPERACIONAL DO CONSOREIO E DO-PROGRAMA CAKE. 
O organograma/fluxograma a seguir, detalha a estrutura de funcionamento 

do Consdrcio e do Programa Café: 

Conselho Delibarativo de Politica 

Cafesira 

| 

Delibarações é Racursos do 

FUNCAFE para o Programa 
Nacional de Pesquisa e 

Desenvolvimento de Café 

Consalho Diretor do Consércio 

Brasileiro de Pesquisa é 

| 
AprovagBo do Programa Nacional 

da Pasquisa @ Desanvolvimento 
Desenvolvimento do Café do Café 

I | 
HBaboragho, execução e 

acompanhamento de Programa 

Nacional da Pesquisa & 

Desenvolvimento do Calé 

| | 
Elnboraçío. aprovação e 

acompanhamento de projetos de 

pesquisa, por problemas ou 

tamas 

Comisséio Técnica de Programa 2— 

Comitês de Pesquisa dos Nicleos 
de Relaréncia 

O PNP&D/Café é executado por projetos temáticos de amplitude nacional, 
definidos pelo CDPC, Conselho Diretor do Consdrcio, CTP, Núcleos de Referén 
cia , agentes do agronegocio café brasileiro, e pesquisadores das instituições 
consorciadas, em fungio da relevincia, amplitude e especificidade das demandas 
apresentadas, ainda que resguardadas as particularidades regionais. Para cada 
grupo de temas correlatos de P&D, existe um Núcleo de Referéncia , gerenciado 
por um Comité de Pesquisa. 

Compete aos Comités de Pesquisa de cada Nucleo de Referéncia, o estudo e 
a discussao téenica dos problemas a ele relacionados, tendo como principais atri- 
buições: a avaliagao de projetos e subprojetos de pesquisa e estudos; a promogao 
de intercambio técnico entre pesquisadores, extensionistas, produtores e demais 
agentes do agronegocio café; a consolidagao das propostas a ele apresentadas; a 
aprovação técnica e a recomendagao financeira dos projetos e estudos; bem como 
o acompanhamento dos trabalhos e avaliação dos resultados. 
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Os arranjos dos subprojetos por temas e por instituições passam a compor os 
projetos temáticos, programas institucionais e programas estaduais, conforme 

organograma a seguir: 

Subprojatos das consorciadas 
EPAMIG IAC IAPAR UFV 

S P S B T - e e — 

| : “ PROJETOS POR PROBLEMAS | 
QU TEMAS 

SE B / , 

N S | 

PROGHAMAS INSTITUCIONAIS 

DE PESQUISA E “ 

DESENVOLVIMENTO DO CAFÉ | . “ — 

W PROGRAMA NACIONAL DE 
FESQUISA E 

A| DESENVOLVIMENTO DO CAFÉ 

PROGRAMAS ESTADUAIS DE | - 
PESQUISA E 

| DESENVOLVIMENTO DO CAFE | 

) 

Para o gerenciamento do PNP&D/Café, foi constituída uma Comissão Téc- 

nica de Programa - CTP, formada de profissionais especialistas em café, indicados 
pelas instituições participantes do Consórcio, cabendo à referida Comissão, a su- 
pervisão e orientação dos Comitês de Pesquisa dos Núcleos de Referéncia; a 

priorização de projetos e estudos; a consolidação financeira, técnica e adminis- 

trativa do Programa. 

OBJETIVOS DO.PROGRAMA , 

O Termo de Referéncia estabelece as seguintes areas de atuagao para o 

Programa: 

1. Apesquisa cientifica, tecnológica e estudos socioecondmicos e mercadologicos 
do agronegócio café. 
A documentagio cafeeira. 
A difusao de tecnologia e informagoes cafeeiras. 
fornecimento de produtos e servigos tecnologicos. 

treinamento e capacitagio de recursos humanos de pesquisa, de usuarios e de 

clientes. 

P
R
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6. A promoção de intercâmbio técnico-científico entre as instituições consorcia- 
das, clientes, usuários, estados brasileiros, paises produtores de café e entida- 
des afins, estrangeiras e internacionais. 

7. acompanhamento ¢ a análise da lavoura cafeeira e do agronegócio café, 
8. fornecimento de subsidios à política cafeeira brasileira. 

, 
- PROGRAMA.DEPESQUISA E- DESE RO:CAFE;, 

O modelo organizacional estabelecido tem por base áreas específicas do 
conhecimento científico. Isto é importante dado que as especificidades técnicas 
de cada projeto podem ser analisadas por cientistas da área em questão, com 
dominio de cada campo da ciência e capacidade de avaliar com competência os 
entraves tecnológicos do setor, o custo/benefício dos projetos e especialmente a 
metodologia da pesquisa , que se inadequada não produzirá os resultados almeja- 
dos. Alem disso ¢ examinada a competéncia institucional para a realização dos 
estudos e as vantagens competitivas de outras instituigoes para melhor realizar 
determinado projeto. 

Nesse enfoque o Programa ordena suas ações nos seguintes campos de co 
nhecimento (Subprogramas): 

Agroclimatologia e Fisiologia do Cafeeiro 
Gendtica e Melhoramento do Cafeciro 
Solos ¢ Nutricao do Cafeeiro 
Doengas e Nematóides do Cafeeiro 
Pragas do Cafeeiro 
Manejo da Lavoura Cafeeira 
Cafeicultura lrrigada 
Colheita, Pos-Colheita ¢ Qualidade do Café 
Socioeconomia, Mercados e Qualidade Total na Cadeia Agroindustnal do 
Café 

10.Transferéncia e Difusao de Tecnologia 
11.Administragao e Desenvolvimento Institucional 
12.Biotecnologia Aplicada à Cadeia Agroindustrial do Café 
13.Industrialização e Qualidade do Café 

Cada Linha de Pesquisa/Desenvolvimento ou Subprograma, é subdividida 
para fins de planejamento e execução, em projetos e subprojetos. 

MD
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DEMANDAS NACIONAIS DO PROGRAMA ESTABELECIDAS : Ê 

O processo de estabelecimento de prioridades de pesquisa resulta do levan- 
tamento de problemas existentes a nivel dos produtores, industriais , extensionistas e outros agentes do agronegocio café(demandas) e da identific ação de problemas 
polenciais para o setor. Depende ainda dos conhecimentos existentes e da rela- 
ção beneficio/custo da pesquisa proposta. É também um processo dindamico e 
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variável conforme a evolução do conhecimento e a necessidade de refinamento 

das lecnologias existentes, agregando, cada vez mais, ('(;mpa-liiiuitlativ e 

sustentabilidade ao agronegócio café, 
Cada Núcleo de Referência estabelece, prioriza e revê anualmente as de- 

mandas e objetivos de cada subprograma. No sentido mais amplo a sustentabilidade 
de qualquer atividade pressupõe a sua viabilidade técnica e econômica, ambiental, 
politica/social e cultural. O descaso de qualquer uma dessa premissas comprome- 
te ou inviabiliza a atividade ao longo do tempo. 

A despeito de estar organizado por área específica do conhecimento cienti- 
fico, o Programa Café considera, em cada uma de suas pesquisas, todas essas 
premissas, construindo dessa forma a sustentabilidade e a maior competitividade 

do café brasileiro. 
No geral, as pesquisas são dirigidas à solução de problemas pontuais e os 

conhecimentos ou tecnologias advindos podem ser ou são incorporados a proces- 
sos produtivos lineares, planos ou espaciais, quando devem passar a contemplar 
lodas as premissas da sustentabilidade. 

Assim, a partir de diversas soluções isoladas podem ser montadas diferentes 
linhas de produção de modo a se obter produtos diferenciados. O arranjo de 

conhecimentos puntuais levará a: 

1. Diminuição dos custos de produção, agricolas, industriais, etc. tornando nos- 

sos produtos mais competitivos em relação a preço; 
Estabelecimento de processos tecnicamente exeqiveis, 

3. Substituição de tecnologias poluentes, de modo a evitar a degradação ambiental 
(terra, água e ar) e o estabelecimento de barreiras não tarifárias aos produtos, 

4. Desenvolvimento de processos com o menor uso de insumos modernos que 

são oligopolizados, e dos quais o cafeicultor não tem controle, sendo fonte de 

transferência de recursos do meio produtivo para o industrial ou capitalista, 
especialmente os estrangeiros. 

5. Desenvolvimento de produtos não agressores, ou melhor, benéficos à saúde 
humana etc. 

E preciso ainda considerar que o rearranjo das tecnologias atendam aos re- 

quisitos políticos desejáveis ao setor, à questão social (desemprego, distribuição 
de renda, etc.) e aos aspectos culturais. 

De outra forma, pode-se rearranjar os conhecimentos de modo a se obter: 

1. Cafeicultura de precisão, 

2, Cafeicultura irrigada, 
3. Mecanizagao da cafeicultura, 
4. Cafeicultura de montanha, organica, de baixo uso de insumos, etc., 

5. Desenvolvimento de novos produtos a base de café, para consumo humano, 
para uso medicinal ou cosmético, que sao formas de maior valor agregado, 

6. Aperfeigoamento de processos industriais, 
7. Aumento da velocidade de repasse dos ganhos tecnologicos a frente de produ- 
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ção, informação e tecnologia de informação, etc. 

Do modo como está hoje organizado o Programa, ou seja , por áreas do 
conhecimento científico, as demandas e prioridades se agrupam nos seguintes 
subprogramas: 

1. AGROCLIMATOLOGIA E FISIOLOGIA DO CAFEEIRO 

[ A |zoneamento agroclimático da cultura do café no Brasil. 
Cultivares d(_:_t_afi__;fi_riarn-.-nt(‘ ad.!pl.:dm adiversos ambientes. 

C [Métodos aliernativos de previsio de safra de café Aribica e Conillon. 
ol Ic cnicas de pr(«u%n(: ÍÍL:-]-.'ÓEIÍLH € que ame nl{vm svu*. e Í('-I[Ú; na cultura. 

0|).31.,n(|05 vegetaty amente, 

F [Modelos agrometeorológicos para a '.lmul.u, m do crescimento e da |muiugdu 

. GENETICA E MELHORAMENTO DO CAFEEIRO 

A Cultivares resistentes :\-;-)'mflm-:(?figan I1i'll\flt(li{i(.. 

B [Cultivare d(-'pnrtc baixo e de boa nrqumtum para facilitar o manejo e a colheita, 
C [ Cultivares de Coffea Arabica e vanedades ou clones de C. Canephora com diferentes graus 

de maturagio e épocas diferen 1adas de colheita. 

D [Cultivares de melhor que alidade quanto ao tipo e bebida. 
E | Cultivares com resisténcia ou tolerancia a condições edafoc limaticas adversas 
F | Cultivares apropriados a diferentes sistemas de cultivo (1.e. adensamento , arborização, - 

gação ). 

G | Cultivares com boa adaptag ao as diversas regides cafeeiras nacionais, introduzidos e melho- 
rados. 

— H | Porta-enxentos com caracteristicas ,«fi;}:-nmv{. 

3. SOLOS E NUTRICAO DO CAFEEIRO 
A [Métodos e técnic as mais eficazes e economicas de .]dub.n.:n-s 
B | Métodos de determinagao da necessidade de calagem e ' gessagem e de aplicagao de correti: 

vos ao solo. 
C |Padronizaç .mdL- métodos analiticos de snla e de Í'('p]'Í']:':' 

— D |Adubagio org nuauaprrm-ndmvnlu de residuos agro-industriais e urbanos. 
E fer—flms,antln L.m-u uhum organo-ec nlu},nm 
F [Métodos e técnicas de mane o suslentawl dos aspo( tos ||r,|ms cdu conservação do solo. 
G |Zonear fáfico das regiões produtoras. 
H |Métodos e técnicas para aumentar a eliciência de 

lavoura cafecira. 

| |Rec uperação de solos dey gradados ou contaminados por metais pesados e pesticidas. 
[ ) | Cultivares mais eficientes quanto a utilização de nutriente. 

U ÍÍN.JI], insmos do solo no manejo [ld 

4. — DOENÇAS E NEMATÓIDES DO CAFEEIRO — 
A fi.vahdgan do potencial de risco de novas doeng as. 
B jPres servação da qualidade fitossanitária do café e wkurmgi 
e apv.:m(-nlu edafoc limático de doengas e nematdides nas principais regioes cafeeiras, 
D [Controle Integrado d; as doei "nças e ne rmhml( s. 
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ção da relação custo/ beneficio do 
controle. 

Modelos do desenvolvimento de doengas e nematóides-chaves em lavouras sob diferentes 

sistemas de cultivo, 

5. — PRAGAS DO CAFEEIRO EAcA AAA 
A [Mancjo integrado das princ ipais pragas. 
B |C nntmli-hminp,l(nd 15 pragas. 

C [Impacto ambie nh:l C .iu-«.uln pe |u'; delensivos. 

D |Danos e limiar de ação das principais pragas do cafeeiro, em concordância com uma cafei- 
cultura sustentável. 

+F [Modelos de (I("»(.nv(:lwnwnlr} d(- pragas- (hm.rv em lavouras sob diferentes sistemas de culti- 
vo. 

G |Produção de nseticidas naturais. 

6. — MANEJO DA LAVOURA CAFEEIRA 
—A ]Técnicas de plantio e condução de lavouras adensadas. — 
—B |Melhoria da qualidade do caíé mediante manejo da cultura/ 
C [Mig uinas e equipamentos para os diferentes tratos culturais. 

D |Sementes e mudas: conservagao e testes rapidos de viabilidade; produção econdmica de 
mudas. 

t [ Controle de plantas daninhas na lavoura cafeeira e o seu :mmrtu an‘flm-nt.fl 

E [Manejo da lavoura em função da irmgagao. 
G | Sistemas agrotlorestais com espécies arboreas, de usos maltiplos, e culturas intercalares na 

|lavoura cafeeira, 
H | Manejo de lavouras ;,,t.ui.ss : 

| [Sistemas de cultivo em áreas marginais, 

7. —CAFEICULTURA IRRIGADA 
AT i)cturmnag,m ' das necessidades hidricas da cultura do café sob irrigação. — 
B |Manejo da água nas distintas fases fenologicas da cafeicultura irrigada em diferentes 

ecossistemas. 
C | Estudo técnico-econômico « 

D [ Estudo de apli de 
E Dla;,nmll('n técnico- e conômico da ¢ aÍwr.uÍIum lmgaf]a 

F [Manejo da cultura em condições irrigadas. = 
G [Levantamento da disponibilidade hidrica lquantidade e qualidade) de regiões aptas à cafei- 

cultura irrigada, 
H | Estudo do impacto ambiental decorrente da irrigação da cultura do caté. 
| |Utilizagao de dguas residuárias, dejetos de animais e subprodutos da agroindústria na irmiga- 

ção. 

8. COLHEITA, PÓS COLHEITA E QUALIDADE DO CAFE 
A [Desenvolvimento de sistemas melhores e de menor custo na colheita, beneficiamenta e 

armazenamento do « .IÍ(' 

B |Racionalização de energia na colheita, no preparo e no armazenamento de café 
C |Estabelecimento de métodos para avaliação da qu.llld.ldvi- de padrões de identidade do café, 
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by Rl ;,mn]llmg.mdm alé qu.lmr:atwaiul.zd-.- me dl.anl(ª(ulrvl.n_:)[s:nmnlnr('ã edafoclimáticos 
e microbiológicos. 

E | Desenvolvimento de sistemas e técnicas de granelização para armazena agem e transporte do 
| calé, 

9. SOCIOECONOMIA, MERCADOS E QUALIDADE TOTAL NA CADEIA 
AGROINDUSTRIAL DO CAFÉ. 
A [Caractenizagao, avaliação e acompanhamento da evolução da cadeia ; B 

nos diferentes estados pmdulmu 
industrial do café 

"i' 1'(?"Hõ'|5r,:"s|'l' Eª' noexterior. — 

C |Caracterizaçã Ômica eftec nnl(:g,lca J.;s pmprmdadu produtoras e de outros seq- 
| mentos da cadeia agro- mdmtrm[ do café nas diferentes regiões do Brasil. 

D ld!-nlaiudí_.tr:t-[uoluç i de umpac qu.u'. intervenção gove 
E |Caracterizagio da demanda de caíé nos principais centros 

tativos e qualitativos, com vistas à ornentação da |}I(Jdlll‘.i(1 
F Qunhdnd( total na cadeia J[,_lt) rndu-.trml t]ut.:r(‘ 
( café, 
H | Tecnologias de mlurmd-‘,m ) aplicadas à cadeia agro-industrial do café, 
| |Carac terização das relações de trabalho na cafeicultura. | 

K 

al no agronegócio café, 
idores, em termos quantr- 

1 |Mercado rllxp:)mw e ne RO 1ações a te rrno com 

en .1h|h(l.1d(= e div Icação do agronegócio do café. 
álise econômica dos resultados da pesquisa e retorno dos investimentos em pesquisa calecira. 

An 

10. C DIFUSAO E TRANSFERENCIA DE TECNDLOGIA 
A Amplldgnm{u nivel de conhecimento e do flumdv [ 
B |Montagem de banco de dados sobre o caié { doc umml.lg.m 
C | Consecução e aplicação de tec nologias apropriadas às necess 

nais, setoriais ou de escala e tipo de e mpreendimentos. 
- D | Dimensionamento econdmico- social da / pesquisa aplicada e determinação do custo-bencií. 

cio das tecnologias difundidas, em relação às demandas de mercado. 
E |Integração cooperativa do esf 1ço de pesquisa e de difusão, propiciando mais ampla e rápida Incorporação e aproveitamento do conhecimento e da tec nologia no desenvolvimento do 

agr onegócio café, 

nuln;,u as sobre o setor cafeeiro. 

afecira ). 
ades e potencialidades regio 

F | Desenvolvimento, « consolidagio e manutenção, no país, de adequada capacidade de geração 
— |deidéias £ propostas para os problemas e desafios emergentes da cafeicult 
G |Caracterização dos sistemas de produção predominantes na cafeicultura brasileira, em ter. — |mostec nulm_lm'. € SÓCiO-ecC onômicos. 
H | Recuperação, consolidação e sistematização de toda a informação tecnológica e de dados 

('xpl'rlmunl.ll'. 

| | Capacitagio ampl 
| |Capacit 

de té LI'IIE os e produtores sobre a tec nologia disponivel e validada, 
s para gerenciamento do agronegócio do café, ão de usuários e cliente 

11. BIOTECNOLOGIA APLICADA A CADEIA AGROINDUSTRIAL DO CAFE 
A | Cafeeiros qu.!llclddv agrondmicas e bebida superiores mic ruprupa},adus em escala ¢ omerg jal. B hl'ªi'lwg.l:;ílv micropropágulos, facilitando o transporte e a comerc mlu ação. 
C |Descritores molec -ulares para a legitimação da propriedade genética. 
D |Bioprocessos para detoxilicação e valorização de biorresiduos e resíduos industriais do J processamento do café 
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DE DO (AF[ 12. INDUSTRIALIZACAO E QUAL 
A | Métodos para agilizar a sistematica atual de análise de pureza e L]LI.Illd.ldt‘ 
B | Novos métodos para andlise de pureza de caté [(:rr.ufl)( moido. 
C [Anilise sensonal do produto industrializado. — 
D [Reavaliagio dos atuais padrões de identidade ¢ qualidade do café, 
E | Determinação da influências « sfeitos do café na qualidade da bebida. 
F [ Mic roscopia: Tragmentos de |rm"tu\ i | 
G | Métodos de eliminação de riscos de contaminação na I.lhll(.:í,d(; 
H | Desenvolvimento de controles sobre ponto de torra e moagem. 
I Ullllz.u_.m de e nzlmas para conservag ao do produto. 
| | Novos métados para ampllar avida útil (in prudu!r) 

K f\nullz.agann(nuln;, a de 
L JAvaliaçãoe qualificaç 
M 1Mc»tndnlnj1|.| de amlmg.m de mnwn.u,an de L-|11Ím|.11.,( ns atu:m 
N | Nm as (lmlml.i;,l ns para aumentar a v ul.l útil. 
0 [lnh.ll.u.,t ns para novos |mniuh s. 
P | Novas form as de emba slagens para imu[ulm pmnlmtprs- aquecimento). 
Q | Novas formas de preparolsachês, ete) 

R 'plilfllllfl\('ITl'fllu!.!d(J'-d base de caic. 
5 “’mdutm prontosigel: -qumk S). 

1 Aspe clos Positivos em ro1.1( a0 :l saúde. 

U | Ocratoxina, presença e influéncia no produto final. 

V jCalé e apre ndizado escolar. 
X I(th un.u{]umnlv no combate as drogas. 

á ll'ntt'm 1al antedepressivo ti,: bebida 

COORDENADORES DOS COMITÊS DE PESQUISA DOS 
NUCLEOS DE REFERENCIA, A PARTIR DE MARGO DL 2000 

Dr. JOEL IRINEU FAHL 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 

Nicleo de Agrochimatologia e Fisiologia do Cafeciro 
Instituto Agronomico de Campinas - IAC 

Av. Barao de lhapura - 1481 - Caixa Postal: 28 
13.001-970 Campinas - SP 

Tel.: (19) 231-5422 - R/155 Fax: (19) 231-4943 
E-mail: fahl@barao.ac br 

Dr. LUIZ CARLOS FAZUOLI 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Calé 
Nicleo de Genética e Melhoramento do Cafeeiro 
Instituto Agrondomico de Campinas - IAC 

Av. Bardo de ltapura - 1481 - Caixa Postal: 28 

13.020-902 Campinas - SP 
Tel.: (19) 241-5188 R:370/371 Fax: (19) 231-4943 

E-mail: fazuoh@harao.iac br 
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Dr. PAULO TÁCITO GONTIJO GUIMARÃES 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Núcleo de Solos e Nutrição do Cafeeiro 

EPAMIG - CTSM - Caixa Postal: 176 - Campus da UFLA 
37.200-000 Lavras - MG 

Tel.: (35) 829-1270 Telefax: (35) 821-6244 

E-mail: epamig&utla.br 

Dr. RUI PEREIRA LEITE JR. 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Núcleo de Doenças e Nematóides do Cafeeiro 
IAPAR 

Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375 - Três Marcos 
86.047-902 Londrina - PR 

Tel.: (43) 376-2289 Fax.: (43) 376-2101 

E-mail: appiapar@pr.gov.br 

Dr. PAULO REBELLES REIS 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Nucleo de Pragas do Cafeeiro 
EPAMIG - CTSM - Caixa Postal: 176 - Campus da UFLA 
37.200-000 Lavras - MG 

Tel: (35) 829-1190 Telefax: (35) 821-6244 
E-mail: rebelles@ufla br 

Prof. RUBENS JOSE GUIMARAES 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Núcleo de Manejo da Lavoura Cafeeira 
Departamento de Agronomia - Universidade Federal de Lavras - UFLA Caixa Postal: 37 
37200-000 Lavras - MG 
Tel.: (35) 829-1913 Fax.: (35) 829-1301 
E-mail: dag@uila.br 

Prof. EVERARDO CHARTUNI MANTOVANI 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Núcleo de Cafeicultura Irrigada 
Departamento de Engenharia Agricola - Universidade Federal de Vigosa - UFV 
Av. P. H. Rolís s/n® Campus Universitario 
36.571-000 Vigosa - MG 
Tel.: (31) 899-1883 Fax.: (31) 899-2735 
E-mail: everardo@mail ufv.br 

Prof. JUAREZ DE SOUZA E SILVA 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Núcleo de Colheita, Pós-colheita o Qualidade do Café 
Departamento de Engenharia Agricola - Universidade Federal de Viçosa - UFV Av. P. H. Rolfs s/nº Campus Universitario 
36.571-000 Vigosa - MG 
Tel.: (31) 899.2730 Fax.: (31) 899-2735 

: E-mail: desouzac@mail fv.br 
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Prof. CARLOS ANTÔNIO MOREIRA LEITE 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Núcleo de Socioeconomia, Mercados e Qualidade Total na Cadeia Ágro-industrial do 
Café 
Departamento de Economia Rural - Universidade Federal de Viçosa - MG 

Av. P. H. Rolís s/nº Campus Universitário 
36,571-000 Vigosa - MG 

Tel.: (31) 899-1338 Fax.: (31)899-2219 

E-mail: caml&mail.utv.br 

Dr. PAULO CÉSAR NOGUEIRA 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Núcleo de Transferência e Difusão de Tecnologia - Embrapa Café 
Parque Estação Biológica - PqEB - Av. W3 Norte (Final) 

Caixa Postal: 040315 

70.770-901 Brasilia - DI 
Tel.: (61) 448-4551 Fax.: (61) 448-4425 

E-mail: nogueira@sede.embrapa.br 

Dr. LUIZ GONZAGA E. VIEIRA 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 

Niicleo de Biotecnologia do Cafeeiro - IAPAR 
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375 - Trés Marcos 
86.001-970 Londrina - PR 
Tel.: (43) 376-2429 Fax.: (43) 376-2101 

E-mail: lvieira@pr gov.br 

Dr. ESDRAS SUNDFELD 
Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café 
Nucleo de Industnalizagao e Qualidade do Café 

CIAA - Av. das Américas 29.501 

23.020-710 Rio de Janeiro - R) 

Tel.: (21)410-7400 Fax.: (21) 410-1090 

E-mail: esdras@ctaa.embrapa.br 

RESULTADOS £ CONCLUSOLS:. 

Enumerar todos os trabalhos que estdo sendo realizados é tarefa por demais 
minuciosa, mesmo porque em seu primeiro ano de atuagdo, o Programa instituiu 

11 subprogramas, 47 projetos e 215 subprojetos de P&D, que comegaram a ser 

executados em 5 unidades descentralizadas da Embrapa, 20 instituigoces 

convenenles e 9 instituigoes intervenientes, totalizando 34 instituições partici- 

pantes do Programa em 10 unidades da federação. 

Para o período 1999/2000 foram constituídos 2 (dois) novos subprogramas, 

elevando-os a um total de 13, e contratados novos subprojetos de pesquisa ele- 

vando-os a um total de 312, 
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O número de pesquisadores inicialmente envolvidos com o PNP&D/Calé 
foi de 220 (1997/1998). Em 1999 esse número subiu para 238 e no corrente ano 
devera atingir 270. A area de abrangéncia do Programa expandiu-se para 12 uni- 
dades da federação e o nimero de instituigoes participantes executoras, conforme 
detalhamento anterior, elevou-se para 39. 

A despeito do programa contar com apenas dois anos de implantagio e em 
razão da pesquisa, por suas características intrínsecas, normalmente apresentar 
respostas a médio e longo prazos, alguns resultados já começam a ser sentidos, 
fazendo antever a elevada contribuição que advirá para o agronegócio café brasi- 
leiro. 

Entre tais resultados, podemos citar as novas variedades de café que foram 
lançadas nesse período, a exemplo da: Robustão Capixaba (da EMCAPER), alta- 
mente tolerante à seca; Rubi e Topázio (da EPAMIG), variedade arábica, porte 
baixo, maturação uniforme e bem resistente 3 seca de ponteiros; Oeiras, (da 
EPAMIG-UFV), nova cultivar hibrida de Timor e arábica resistente à ferrugem, a 
mais importante doença do café no país, responsável por perdas anuais de 30 
50% da produção e cujo controle onera o custo de produção em cerca de 20%. 
Estão em desenvolvimento novas variedades com resistência a bicho mINEIro, 
nematóides e CBD, além de muitas outras características desejáveis à cultura. No 
campo da agroindústria um novo processo de detecção de fraudes no café torrado 
e moido foi desenvolvido e traz rapidez e garantia à análise, sem destruição da 
amostra, que permanece como prova do laudo da análise, 

No campo de Transferência de Tecnologia pode-se verificar o esforço que 
foi desenvolvido para fazer chegar aos clientes (técnicos, extensionistas e produ- 
tores), os resultados da pesquisa e as rec omendações técnicas para o desenvolvi 
mento do setor. Assim, nos 143 cursos de atualização e capacitação ministrados 
foram treinados 7.651 partic Iipantes; em 50 dias de campo realizados contou-se 
com a participação de 6717 pessoas; foram realizadas 39 visitas técnicas e 43 excursões com a participação de 1.727 treinandos e finalmente 15.020 pessoas 
participaram dos 24 seminários, 8 simpósios e 3 congressos apoiados pelo PNP&D/ 
Café. Em síntese, foram realizados 236 eventos de transferéncia e difusão de tecnologia, dos quais participaram 31.115 pessoas. 

O esforço nacional de incrementar pesquisas e estudos nos diversos seg- mentos do agronegócio café, tem como objetivo o desenvolvimento tecnológico da cadeia agro-industrial, com diminuição de custos de produção, melhoria da qualidade ¢ competitividade dos produtos, observando a preservação do meio ambiente e os anseios dos consumidores nacionais e internacionais. 
Para tal, é fundamental que o PNP&D/Café esteja devidamente integrado com o CDPC e com as instituições componentes do CBP&D/Café, demais institu- los e universidades brasileiras e a iniciativa privada do agronegócio café. 
Além disso, também é de extrema conveniência que todas as instituições consorciadas promovam continuamente, dentro de suas respectivas áreas de com 

petência, a integração entre pesquisa, extensão, produtores, cooperativas, indus- triais, comerciantes e exportadores. Ações isoladas das Instituições e programa- ções de pesquisa descontínuas devem ser permanentemente evitadas. O trabalho 
de pesquisa agropecuana depende de um prolongado esforço e de ações coorde 



nadas e continuadas, para que sejam obtidos os resultados desejados. 
Dessa forma, somente parcerias duradouras, com um horizonte temporal de 

longo prazo devidamente ajustado às necessidades de manutenção e desenvolvi- 
mento da cafeicultura brasileira poderão realmente contribuir no esfor¢o nacional 
de promover a reconquista gradativa dos niveis de participagao do nosso café no 
mercado internacional. 

Este Programa é um novo marco que se realiza em favor da cafeicultura 
nacional. Tem-se coma propasito, aperieiod-lo e dar-lhe continuidade, o que 
serd atingido & medida da participagao construtiva e colaboragao de todos os 
agentes do agronegocio café do Brasil. 


